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INTRODUÇÃO

ùltimamente, tem-se dado muita importância ao uso cle het'
bicadas em Olei'icultui'a. Na cultura da alface (L«cfüc« sr fvz;a L.)
a sua aplicação é de gi'ande '\:aloi, pi'incípalmente quando se uti-liza a semeadura direta

Os hei'bicadas usados eln pl'é-emergência l)at'a alface, i'egistl'n-
ãos pelo Usda (13) até 1965, foram o CDECI (2 -- cloloalil dietíl-
clitiocarbanaato) a 6 kg./ha, o CIPC (isopi'opil N-(3-clorofenil cai'-
bamato) a 3 kg/ha e o IPC (isopi'opil N:fenol calbamato) a 6
iíg/na

]\rentes (9) recomenda o uso do CDEC enl pl'é-enfiei'gência
})ai'a alface de 3 a 6 kg/ha; Lachman et ali(6) de 2 a 6 kg/ha
pai'a alface de 3 a 6 kg/ha; Lachman et alii(6) (te 2 a 6 1çg/ha
houve in.júi'ias em alface, Hall (3) i'econlenda o uso do CDEC.
2-3 dias após a semeadut'a em alface

McCat'ty (8) aplicando CDEC de 0,6 a 10 kg,'ha, em quatl.o
x-atiedades de alface, um dia antes da semeacluia concluiu que do-
sagens abaixo de 5 kg/ha não foi'alb efetivas no conta'õle às ervas
existentes, e que dosagens de 5 a 10 kg/ha dei'am melhai' conta'âle
Os efeitos iniciais de toxidade pai'a a cultut'a desapai'ecei'am coma maturidade

Zink e Agama]ian (]6) usando CDEC ell] duas foi'mulacões
(líquida e gt'anular) e em dosagens variando de 2,9 a 9 ]íg/ha,'ob-
seivai'am que todos os ti'atanlentos Fetal'dal'at-n a eme!'gência, i'e-
cluzindo a população. 31aiot' i'edição do ''stand'' foi obset'x-ado
nas maiores dosagens. Concluir'am que pode-se espei'ai' algunaa
t'adução do t'endimento com o CDEC e que dosagens de 6 ou mais
kg/ha são pre.judiciais.
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Todos os herbicidas no presente trai)alho são expressos em kg do prinuaípio ativopor hectare.
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Thomson (12) i'ecomencla o uso do CDEC de + a 8 kg/ha e do
CIPC de 2 a 4 kg/ha pal'a alface e vái'ias outras cultui'as.

Oi'senigo (lO) recomenda 2 a 4 kg/ha de CDEC após testes
prelimiani'es em pequena escalabe no invei'no a mistura de CIPC c
CDEC à l e 2 kg/ha respectivamente.

Laflin (7) aplicando 0,5 e l kg de CIPC/ha antes da semea-
dui'a obteve conttõle satisfatót'io das ervas, sem efeito prejudicial
sõbt'e a cultui'a. Aplicação de pós-semeadura tenderam a i'etat'-
dai' a maturação da cultura poi' 3-4 dias, dosagens maior'es que
l kg/ha i'eduzii'am o i'endimento. lvon Watkins (4) I'ecomenda
a aplicação de 2-4 kg/ha de CIPC antes da semeadui'a.

Webstet' (15) usando herbicidas em pi'é-emergência, obteve o
melhor conttõle às ervas usando o CIPC à 4kg/ha, o CDEC à 4 e
8 kg/ha, o CIPC à 2 kg/ha e outi'os hei'bicadas foi'am insuficien-
tes no controle.

Considerando os trabalhos e recomendações dos vivei'sos auto-
i'es e a possibilidade de se usam' em nosso País herbicidas eln alface,
procul'ou-se avaliam' o efeito dos hei'bicadas CIPG, CDEC e mistu-
i'a de ambos, em duas dosagens, no controle às ervas daninhas e
pt'adução de alface.

AIATERIAL E MÉTODOS

O expei'imento foi instalado nas hoi'tas do Instituto de Fi-
totecnia da ESA-UREATG, \rjçosa, ]IG.

Foi usado o delineamento de Blocos casualizados completos,
constando de 7 tt'atamentos e 4 repetições.

As ])ai'celas tiver'am as dimensões de 2,0 x 2,0 n] e uma ál'ea
útil pala computação de dados de 1,5 m:

Os tratamentos foi'am os seguintes :

Testemunha
CDEC

Pulvel'izada com água
lçg/ha do pt'oduto atino

emei'vencia
kg ,'ha do pt'oduto atix-o

emeT'vencia
kg,'ha clo pt'oduto atix-o

emergencia
kg,/ha do pi'oduto atino

emei'gencla
kg/ha do produto atino

emei'vencia
kg/ha clo pi'oduto atix-o

emergencia

1000
em

em

1,/ha

pi'e-

pl'e-

pi'e-

CDEC

CIPC 1,5

CIPC 3,0 em

em

em

pi'e

CDEC 1,5 CIPC 0,73 pi'e

pi'eCDEC 3,0 CIPC 1,5
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Empregou-se a vai'iedade "\Vhite Boston", no espaçamento
de 0,40 m ente'e fileii'as, usando-se 0,4 g cle sementes/m'.

rtir ---rlgação foi inicialmente executada com regadores e a
necessái'ío. -a passou-se a n'z'igaz' ])oi' infiltração sempre que

a5&'$K;i;:il{ R41il::'ãl?S Xü:n'::

:ii8ii$R#'ut?!/sn.:,;iii'ã \;ii
O desbaste da alface foi feito quarto semanas após a semea-

dul'a, deixando-se uma planta cada 0,20 m. ' '' -- -

COSO (S.E.C.Sexperimento foi classificado como FRANCO ARE-

RESULTADOS

u.==qil8=%$ 1:1gã :«:;'=:n
Nos tratamentos com os hei'bicadas houve uma injúl'ia inicial

das plantinhas, a qual desapareceu com a idade. " ' -'- v'w

Ouro
Zucc.) .

As eiras daninhas que
.Gnlixsolltt l){t)'t'iflm'a

dais ocori'eram
Cav.) e o Ti'evo

foi"am o Botão de
(OzaZÍs ?na/'flama

8:.$=TU8€bl=Hlã W;?*':::.m '?;'":



A Tabela l mosto-a os I'esultados obtidos na pi'inleii'a roleta
de ei'x-as, 27 dias após a senleadut'a e nos 3 ti'atamentos que ]le-
cessitavanl de capina nesta ocasião. Os demais tratamentos não
a])t'ementa-.am eiras, demoilstt'ando o ótimo conta'âle até esta data.

A Tabela ll mosto'a os I'esultados obtidos na roleta aos 50
dias da semeadura

O CDEC em qualquer' (tosageln e as lnistut'as de CIPC e
CDEC, dispensaram a pi'imeit'a caplna.

O Botão de Oui'o tece seu pêso sêco I'eduzído (conseqüência
do fenol' desenvolç,imento) pela maíol' dosagem-L do CIPC.

O núlnel'o e o ])êso sêco do Ti'ex-o e total de ervas foi ieduzí-
(lo significantemente pelo CIPC à 3 kg/ha.

Aos 50 dias o Cll)EC a 6 kg/ha ainda mosto'axa bom conta'õle
sôbre o Botão de Ouro e desenvolvimento total das ei'vas.

A Tabela 111 mostra os I'esultados obtidos na colheita aos
71 dias da semeadura.

A pi'odução total e tomei'cial (N.'/lla e kg/ha) e o ])êso médio
das cabeças não direi'ii'atl-t significantenlente, em todos os tt'ata-
lnentos.

O CIPC a 3 kg.,'ha i'eduziu o .çfa/z(7 final

CONCLUSÕES

1) 0 CDEC a 3 e 6 kg/ha, CDEC + CIPG (1,5 e 0,75..e
3,0 -b' ],5 kg/ha), dispensatanl olha canina, dando bom contiâle
às eiras daninhas.

2) Concoi'dando com outi'os autor'es (]1, 14), o C]PC não
controlou o Botão de Ouço (Ga/fnsoga /)n? !.z/:7o?a Cav.).

3) Emboi'a tomei'ante ao CIPC, obset'vou-se que a dosagem
lnaioi' do CIPC I'eduziu o deseilvolvinlento \:egetatix-o do Botão
de Ouro.

4) As pl'oduções dos ti'atamentos com hei'bicadas não direi'i
iam estatisticamente da Testemunha.

3) O "sf«}z " final foi afetado pela dosagem de 3 kg/ha
de CIPC.

6) O efeito fitotóxico foi apenas inicial, desapai'ecendo com
a idade
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RESUMO
t:tilizou-se

(1,5 e 3
+ 1,5) kg/ha,

e
7 tratamentos : Testemunha, CDEC
kg/ha), CDEC + CIPC (1,5 + 0,75)

princípio ativo,. em 4 repetições,
sa,z:z'ua .L.) em semear.ura direta.

total não diferiram significantemente.

(3 e 6 kg/ha) ,
(3,0 +

do na cultura de

8 produção comercial
Concluiu-se que

e

O "stand" final sòmente foi reduzido pelo CIPC a 3 kg/ha
O efeito fitotóxico dos herbicidas ocorreu na fase inicial, de

aparecendo com a maturidade.
Apenas os tratamentos Testemunha, CIPC a 1,5 e 3,0 kg/ha,
ssitaram a primeira rapina.

SUMMARY

Use of b,erbicid,es à% tettu,ce

W'e used the following treatments: Check, CIDEC (3 and
6 kg/ha), CIPC (1,5 and 3 kg/ha), CDEC + CIPC (1,5 + 0,75)
kg/ha, CDEC + CIPC (3 + 1,5) kg/ha, of the active ingredientes
in direct seeded lettuce (Z,mf«õca satÍpct L.).

\N'e Game to the conclusion that there was not statistical
differences regarding neither commercial pl'oduction nol' total pro-
duction due to the treatments.

The final stand only was reduced by CIPC at the rate 3 kg/ha
The phytotoxity of the herbicides occured in the early stage,

disappearing with the maturity of the plants.
The first hoeing was necessary only in the check, CIPC at

1,5 kg/ha and CIPC at 3,0 kg/ha.
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